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APRESENTAÇÃO

Ao longo desta coleção, organizada em 3 volumes, nosso maior compromisso foi 
reunir pesquisas relevantes que permitam um olhar para EaD a partir de múltiplos cenários. 
Cenários estes que se modificam rapidamente frente às novas redes, hábitos e necessidades 
que integram a sociedade do conhecimento onde a EaD é atualidade e não futuro, como 
por vezes ouvimos falar, por exemplo, “chegará o dia que a EaD estará integrada ao ensino 
presencial”. Considero que este dia já chegou, é hoje! Começou ontem. É realidade no qual 
instituições de ensino e profissionais desta área precisam reconhecer que a prática da EaD 
amplia-se como possibilidade de formação e neste sentido integrar práticas presenciais e 
a distância pode ser entendido como uma nova forma de fazer educação.

Frente a esta discussão apresentamos neste terceiro capítulo experiências de 
métodos aplicados a prática da EaD seja na educação superior, formação livre, como, área 
de música, ou ainda formação básica, como, ensino de geografia. E ainda esta corrida pelo 
conhecimento como diferencial competitivo a necessidade de formação de professores 
para uso das tecnologias exige esforço e atenção.  Esta formação não deve ser informativa, 
mas deve permitir a construção de relações que potencializem o reconhecimento de tais 
ferramentas e sua influencia no fazer pedagógico que vai do planejamento da aula, apoio 
complementar do conteúdo, discussão de temáticas propostas, sistema acadêmico entre 
outros. O importante é perceber que frente a mudança da sociedade o cenário educacional 
não pode ser omisso, precisa assumir uma visão evolutiva de modo a entender, estimular 
e desenvolver novas competências. O que não se limita a instituição amplia-se a toda 
comunidade acadêmica. 

A realidade, portanto, não obstante das manifestações do sujeito se estrutura no 
ato de pensar e construir conhecimento, entendido por Platão como crença verdadeira e 
justificável. De forma simplificada o conhecimento é o caminho para o desenvolvimento 
sua trajetória é longa se manifestando nas diferentes etapas da vida. Logo, potencializar 
este caminho é investir em práticas de ensino e aprendizagem que contribuam com a 
socialização de experiências, externalização de saberes, compartilhamento de informações 
que juntos num processo de mudança continua de visão, como num caleidoscópio, 
vão estimular a criação e a conexão de conceitos que levará o indivíduo ao ponto de 
desenvolvimento significativo permitindo por sua vez reiniciar o movimento agora na posição 
de quem socializa, externaliza e compartilha o que foi internalizado. Um movimento que 
resulta no desenvolvimento contíguo e ampliado, pois diferente dos recursos econômicos 
o conhecimento se amplia sempre que compartilhado, por meio de novos significados 
criados. 

Enfim, livros como estes são fundamenteis para se manter ativo e integrado a sociedade 
contemporânea na qual novo diálogos e práticas amplia as conexões e possibilidade de 
desenvolvimento contínuo nos mais diferentes contextos. E frente a esta preocupação este 
volume 3 três traz uma análise do perfil dos alunos evadidos e concluintes a distancia, a 
partir de um case, o que se faz emergente e relevante uma vez que são das discussões que 
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emergem grandes experiências e inovações. 
 De nossa parte esperamos que esta coletânea, organizada em três volumes, 

contribua para reflexão, práticas e sensibilização quanto a relevância da educação na 
distância na sociedade do conhecimento. Esperamos ainda contribuir com àqueles 
que tem compromisso com o fazer da educação e buscam nas possibilidades diversas 
aprender por meio de melhores práticas permitindo qualidade e inovação que fomentem 
o ensinar e aprender. Desejamos desta forma que a leitura estimule e divulgue pesquisas 
relacionadas a educação a distância. Uma prática educação que permite a formação para 
muitos em tempos e locais distintos. Onde professor e aluno assumem novos papeis sendo 
estes mediadores do conhecimento e protagonistas do desenvolvimento, respectivamente. 

Boa leitura.
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CAPÍTULO 15

FATORES MOTIVACIONAIS E INIBIDORES 
DA PARTICIPAÇÃO DE DOCENTES EM CURSOS DE EAD

Ricardo Thielmann
Universidade Federal Fluminense, Instituto de 

Ciências Sociais e Humanas 
Volta Redonda - RJ

Alessandra Simão
Universidade Federal Fluminense, Instituto de 

Ciências Sociais e Humanas 

Volta Redonda - RJ

RESUMO: O tema geral desseartigo são os fatores 
motivacionais e inibidores que levam os docentes 
atuarem nos cursos de educação à distância. Esse 
tema se coloca como relevante porque os cursos 
de educação à distância ofertados por instituições 
públicas têm intensa participação de docentes 
da carreira, que além de atuarem na educação 
presencial assumem a coordenação de disciplinas 
nos cursos ofertados à distância. São duas 
perguntas que norteiam esse artigo. A primeira 
é qual o perfil dos professores que ensinam à 
distância? A segunda é quais fatores motivam ou 
inibem o professor a lecionar à distância? Esse 
artigo tem como objetivo identificar os fatores que 
influenciam os professores de ensino superior 
a optarem por lecionar cursos à distância. 
Para cumprir esse objetivo utilizaram-se como 
procedimentos metodológicos o levantamento 
bibliográfico, a pesquisa documental e a aplicação 
de um questionário.  Pode-se verificar que a 
motivação intrínseca (a satisfação pessoal e as 

condições de trabalho flexíveis) como os principais 
motivadores para atuarem no EaD é a principal 
motivadora dos docentes, além de serem mais 
relevantes do que as motivações extrínsecas 
(fator financeiro, e experiência profissional).
Dentre os fatores inibidores verifica-se que são os 
extrínsecos (qualidade da disciplina, preocupação 
com o nível dos estudantes e o fator financeiro) 
foram os mais relevantes.
PALAVRAS-CHAVE: educação à distância; aspectos 
motivacionais; fatores inibidores; motivação 
intrínseca.

ABSTRACT: The general theme of this article is 
the motivational and inhibiting factors that induce 
teachers to take courses in distance education. This 
theme is relevant because the distance education 
courses offered by public institutions have intense 
participation of career professors who, in addition 
to working in face-to-face education, take on the 
coordination of disciplines in the courses offered 
at a distance. There are two questions that guide 
this article. The first is the profile of teachers 
who teach at a distance? The second is what 
factors motivate or inhibit the teacher to teach 
at a distance? This article aims to identify the 
factors that influence higher education teachers 
to choose to teach distance learning courses. 
To fulfill this objective, the bibliographic survey, 
the documentary research and the application 
of a questionnaire were used as methodological 
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procedures. It can be verified that the intrinsic motivation (personal satisfaction and flexible 
working conditions) as the main motivators to act in the EaD is the main motivator of the 
teachers, besides being more relevant than the extrinsic motivations (financial factor, and 
experience professional). Among the inhibitory factors, it is verified that the extrinsic ones 
(quality of the discipline, concern with students’ level and financial factor) were the most 
relevant.
KEYWORDS: distance education; Motivational aspects; Inhibiting factors; Intrinsic 
motivation.

1 | INTRODUÇÃO

Observa-se um crescimento acelerado no processo de educação à distância (EaD) 
mediada pelo computador, principalmente nos cursos de nível superior. Segundo o INEP 
(2003) no ano de 2003 existiam 52 cursos de graduação a Distância e estavam matriculados 
49.911 alunos. Já em 2013, 10 anos após, também segundo o INEP (2013) o número de 
cursos passou para 1.258 cursos de graduação, e 1.153.572 de alunos matriculados. Isso 
tem levado ao aumento dos estudos relacionados aos atores envolvidos nesse processo. 
Dentre esses atores destacam-se os professores.

Para Hebert (2003), o envolvimento dos professores é um fator importante para o 
sucesso ou fracasso de um programa a distância, muito mais do que fatores tecnológicos 
ou financeiros.

Mesmo que alguns professores sejam conservadores em relação a modalidade 
tradicional presencial, outros professores, geralmente, aqueles com maior afinidade com 
as NTIC (Novas Tecnologias de Informação e Comunicação), adotam a EaD com bastante 
entusiasmo e dedicam grande parte de seu tempo na preparação e ensino de disciplinas 
a distância (DINIZ, 2009).

O sucesso do EaD está intimamente ligado a motivação dos professores, seja ela 
intrínseca ou extrínseca conforme Maguire (2005), pois alguns docentes encaram a 
participação no EaD como oportunidade de sobressaírem profissionalmente, oportunidade 
de crescimento e melhoria das práticas educativas.

Assim, levanta-se a questão: Qual o perfil dos professores que ensinam à distância? 
Quais fatores motivam ou inibem o professor a lecionar à distância?

O objetivo desse artigo é identificar os fatores que influenciam professores de ensino 
superior a optarem por lecionar cursos à distância. 

Para cumprir esse objetivo e responder às questões de pesquisa utilizaram-se os 
seguintes procedimentos metodológicos: a) levantamento bibliográfico sobre o tema 
educação à distância; b) pesquisa documental para levantamento dos dados apresentados 
e analisados e; c) aplicação de um questionário (survey) junto aos professores e 
coordenadores de curso e tutoria e tutores presenciais e à distância.

Esse o artigo está dividido em cinco seções, além desta introdução, apresenta-se o 
referencial teórico: os aspectos referentes ao EaD, o perfil do professor atuante no EaD e os 
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fatores motivadores e inibidores para atuação no EaD. Posteriormente são apresentados 
os procedimentos metodológicos, resultados e conclusão.

2 | A EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA (EAD) E O PAPEL DOS PROFESSORES NESSE 
PROCESSO EDUCACIONAL

Atualmente, a Educação a Distância (EaD) tem sido destaque como uma importante 
modalidade de ensino. Segundo dados do INEP em 2013 o número de alunos matriculados 
em cursos de EaD no Brasil, ultrapassou o total de um milhão de alunos, o que 
correspondia a 32,61% dos alunos matriculados em cursos de graduação. Esse processo 
se dá principalmente entre as pessoas que almejam adquirir novos conhecimentos, mas 
necessitam de flexibilidade do momento e ou do local de estudo.

Para Moran (2002,p.1) a “educação a distância é o processo de ensino-aprendizagem, 
intercedido portecnologias, onde professores e alunos estão separados espacial e/ou 
temporalmente”.

O Ministério da Educação (MEC), no Decreto 5.622 de 19 de dezembro de 2005, 
apresenta o conceito para a EaD como:

Modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de 
ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios de tecnologias de informação 
e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos (BRASIL, 2005).

Segundo Preti (1996), desde o século XVIII existem registros desta modalidade de 
ensino, mas somente na década de 60 e 70 do século passado ocorreu uma expansão 
significativa, sobretudo nos cursos superiores.

O EaD no Brasil iniciou por meio de cursos por correspondência com o uso do rádio e 
televisão como meios de apoio e até meados da década de 1990 oferecia principalmente 
cursos livres (VIANNEY, TORRES e ROESLER, 2010). A partir da segunda metade da década 
de 90, com a evolução das tecnologias de informação e de comunicação (TIC), surgem 
programas oficiais e formais de EaD incentivados pelas secretarias de educação, algumas 
destas iniciativas em parceria com as Instituições de Ensino. Hoje, as redes de satélite, 
correio eletrônico, internet são amplamente utilizadas como meio de disseminação do EaD.

Para Preti (1996), o EaD é uma modalidade muito presente na sociedade atual. Isso 
devido às condições em que ela ocorre, ou seja, pessoas que por um motivo ou outro têm 
dificuldades de ingressar no ensino de graduação presencial. 

A educação a distância propicia a inclusão social do indivíduo, a dimensão da 
educação é um processo necessário para a transformação social. Desta forma, a sociedade 
da informação e o uso das tecnologias da informação e da comunicação é a consolidação 
da educação a distância (ABREUet al, 2014).

O Ministério da Educação tem buscado nesse sentido, com o Projeto Universidade 
Aberta do Brasil, aumentar a oferta e a qualidade de ensino superior gratuito no país.

Dessa forma, o EaD no Brasil foi respaldado a partir da promulgação da Lei de 
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Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, Lei n.9.394, de 20/12/1996. A Lei dispõe, 
em seu Artigo 80 regulamentado pelo Decreto 5.622, de 19/12/2005 que o Poder Público 
incentivará o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância em todos 
os níveis e modalidades de ensino, e de educação continuada.

O EaD se desenvolveu no Brasil segundo Vianney, Torres e Roesler (2009) a partir 
de cinco modelos que são: i) Tele educação com transmissão ao vivo e via satélite em 
canal aberto para todo o País; ii) Videoeducação com reprodução pré-gravada em forma 
de teleaulas; iii) Semipresencial, como modelo foi adotado pela UAB (Universidade Aberta 
do Brasil); iv) Universidade virtual, no qual as etapas presenciais são direcionadas para a 
realização de provas, com as demais atividades sendo realizada a distância; e v) O modelo 
em que os alunos dos cursos à distância permanecem períodos regulares na instituição 
(de forma presencial) onde realizam não apenas provas, mas atividades em laboratório, 
por exemplo.

O modelo adotado pelo programa da universidade do estudo concentra-se no modelo 
semipresencial. Uma parceria adotada pela UAB/PNAP (Programa Nacional de Formação 
em Administração Pública) com a UFF/ICHS (Universidade Federal Fluminense / Instituto 
de Ciências Humanas e Sociais)  e que combina a educação a distância com a presencial 
em polos regionais em diversas regiões do Estado do Rio de Janeiro.

Morgado (2001, p. 5) em sua revisão de literatura descreve 3 modelos de acordo com 
os autores Duart e Sangrá (1999) e Mason (1998):

i) Modelos mais centrados no Professor: apresenta uma transparência das técnicas, 
estratégias e métodos do ensino presencial para o ensino online, recorrendo às 
NTIC (Novas Tecnologias de Informação e Comunicação);

ii) Modelos mais centrados na tecnologia: centrados na ferramenta tecnológica 
adotada, atribuindo um papel secundário quer ao professor quer ao estudante. 
O professor converte-se em um fornecedor de conteúdos e o aluno em um mero 
utilizador dos mesmos; e

iii) Modelos mais centrados no aluno: é centrado na figura do estudante e não na do 
professor, baseando-se, sobretudo, na autoformarão e na autoaprendizagem.

Vianney (2010) sintetiza que independente dos diferentes modelos, esses são 
organizados para atender os pressupostos universais da EaD, que são: ensinar a um 
número de pessoas, com maior abrangência e de maneira mais econômica que a educação 
presencial; ter em vista as características básicas do uso de meios técnicos para levar aos 
alunos os conteúdos curriculares e as atividades de aprendizagem.

3 | PERFIL DO PROFESSOR QUE ASSUME O EAD: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O fato de a modalidade EaD ser baseado no ensino autônomo não supõe que o aluno 
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fique desacompanhado e isolado, significa que necessita de autocontrole do processo 
de aprendizagem. A aprendizagem no AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) se dará 
por meio de dois atores primordiais, o aluno e o professor que irá gerir o processo e os 
conteúdos.

Dessa forma, o professor passa a ser um elemento fundamental no tripé Professor – 
conteúdo – Aluno, pois desempenha funções e competências, participando ativamente no 
processo de ensino aprendizagem.

O professor passa a atuar em três funções i) Pedagógica, ii) Tecnológica; e iii) Didática.

i)  Pedagógica: refere-se aos aspectos que lidam com o processo de aprendizagem, 
desde as técnicas de ensino direto às técnicas que se centram na facilitação da 
aprendizagem;

ii) Tecnológica: refere-se à contribuição do professor para tornar a tecnologia 
transparente, permitindo assim ao estudante concentrar-se nas tarefas académica; 
e

iii)  Didática: técnicas e métodos de conduzir o processo de ensino-aprendizagem.

Segundo Lima e Machado (2011)na EaD o mecanismo de interação virtual deve 
transpor a postura rotineira da prática instrucionista, ou seja, o professor precisa ser 
um “novo educador” que conheça as características, necessidades e demandas dos 
discentes, com a atitude de orientar os estudantes para uma realidade cultural e técnica 
em continuada transformação.

Conforme Preti (1996, p.27), “o tutor, respeitando a autonomia da aprendizagem de 
cada cursista, estará constantemente orientando, dirigindo e supervisionando o processo 
de ensino-aprendizagem [...]. É por intermédio dele, também, que se garantirá a efetivação 
do curso em todos os níveis”.

Na EaD, a atividade de tutoria apresenta-se como o maior meio de incentivar e manter 
o estudante engajado nas propostas do curso, graças ao contato e ao diálogo estabelecidos 
entre o professor-tutor e os estudantes

O professor tutor na EaD é o mediador dos processos de ensino e de aprendizagem 
e também assume outras funções, este segundo Andrade, (2009, p.03) deve encarado 
como um professor à distância, com equivalência ao professor do ensino presencial, sendo 
ele responsável por proporcionar a interação, pela troca de experiência entre os alunos e 
por reforçar a comunicação do grupo.

Para o mesmo autor, o papel do professor tutor vai além do processo de mediação 
de aprendizagem atingido também questões emocionais e motivacionais. Em diversas 
ocasiões, é de responsabilidade do professor tutor criar um ambiente acolhedor ao aluno, 
mediante o uso das tecnologias, minimizando distâncias, e proporcionando ao aluno 
segurança para que se envolva ao máximo no processo de busca do conhecimento. 

Preti (1996) complementa que os professores de EAD devem respeitar a autonomia da 
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aprendizagem de cada aluno, buscando, constantemente, orientar, dirigir e supervisionar o 
processo de ensino e aprendizagem, garantindo, ainda, a efetivação da avaliação do curso 
em todos os níveis.

Cabe ressaltar, que é importante o relacionamento entre tutores e os demais 
profissionais envolvidos no EaD, além de certas qualidades como a maturidade emocional, 
capacidade de liderança, empatia, cordialidade, habilidades de comunicação, competência 
interpessoal, dinamismo, iniciativa, entusiasmo, criatividade, capacidade para trabalhar 
em equipes, entre outras.

Salmon (2000) apud Morgado (2001, p. 12) ainda destaca que o professor ao longo 
do curso on line desempenha diferentes funções: 

i) Acesso e Motivação: ensino sobre a utilização do sistema/plataforma e construção 
da confiança do utilizador;

ii) Socialização: desenvolvimento da coesão e cultura do grupo e de modos 
sistemáticos de trabalhar online;

iii) Partilha de Informação: encorajar todos os participantes a contribuir para a 
discussão dos conteúdos que foram disponibilizados – os materiais;

iv) Construção do conhecimento: encorajar a interação, fazer ligações com a 
aprendizagem em curso, gerir conflitos e dar feedback, reduzir a sua intervenção 
enquanto professor para permitir a interação dos estudantes com os seus pares, 
criando condições para a construção do conhecimento; e

v) Desenvolvimento: os estudantes são responsáveis pela sua autoaprendizagem 
através das oportunidades criadas, necessitando de pouco apoio para além do já 
disponibilizado.

Dessa forma, o novo educador necessita desenvolver determinadas competências 
que o capacitaria a ajustar sua didática de forma a torna-lo um mediador de conhecimento. 
O professor deve possuir, além do domínio do conteúdo ministrado, habilidades específicas 
inerentes a tecnologia, como também ser um motivador do desenvolvimento da autonomia 
e do desempenho do aluno.

4 | AS PRINCIPAIS MOTIVAÇÕES E INIBIDORES

A motivação pode ser definida como algo que incita um comportamento direcionado 
a um determinado objetivo. Sendo que a motivação humana é determinada por crenças 
individuais que precisam ser conhecidas, já que elas exercem influência direta no 
comportamento humano (Boruchovitch, 2008).

Segundo Diniz (2009) os estudos sobre motivação humana sugerem que o ambiente 
no qual o indivíduo trabalha pode ajudar ou prejudicar a sua determinação própria, 
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competência e expectativa. Ademais, as pesquisas ainda sugerem que as motivações 
intrínsecas e extrínsecas influenciam a decisão do indivíduo em participar de uma atividade.

De acordo com Wolcott e Haderlie (1995), as práticas de recompensa e reconhecimento 
de desempenho acadêmico dos professores normalmente encontram-se dessincronizadas 
com as teorias da motivação humana. 

Para Boruchovitch (2008) os especialistas do tema apontam a existência de pelo 
menos dois tipos de motivação ou orientações motivacionais: a intrínseca e a extrínseca. 
A motivação intrínseca é definida como aquela em que se faz algo pelo interesse e prazer 
inerentes à ação (DECI e RYAN, 2000). Já a realização de tarefas tendo em vista o recebimento 
de recompensas externas de natureza diversa (sociais ou materiais), ou simplesmente para 
evidenciar habilidades caracterizam pessoas extrinsecamente motivadas (BORUCHOVITH, 
2008; DECI e RYAN, 2000).

Diniz (2009) em sua revisão de artigos revelou que a maioria dos autores acredita 
que as motivações intrínsecas (ou pessoais) são mais relevantes do que as motivações 
extrínsecas (ou externas) quando se trata da participação os professores na EaD. 

Dentre os fatores intrínsecos mais frequentes na pesquisa: motivação pessoal para 
usar as novas tecnologias e desafio intelectual, satisfação profissional e condições de 
trabalho otimizadas. Já os fatores extrínsecos mais frequentes revelados na pesquisa estão: 
promoções, efetivação no quadro permanente de professores, reconhecimento por parte 
dos outros professores e compartilhamento de informações entre colegas de trabalho.

Da mesma forma que os estudos apontam os fatores pessoais como motivadores, 
existem os fatores pessoais inibidores, ou mesmo, obstáculos intrínsecos. Maguire (2005) 
destaca que a ocorrência seja em menor escala visto que, os obstáculos são geralmente 
externos.

Diniz (2009) destaca os obstáculos intrínsecos mais citados nos estudos foram: 
resistência às mudanças, intimidação causada pelo uso de novas tecnologias, receio de 
que os cursos online substituam os presenciais, receio quanto à perda de propriedade 
intelectual e receio de que o conteúdo do curso não ser apropriado a EaD.

Já os fatores externos relatados como inibidores à participação de professores na EaD 
foram apontados: a possibilidade de queda de qualidade do ensino e consequentemente 
perda de conceito do curso, falta de contato face a face e possível diminuição na interação 
com os estudantes, falta de esclarecimento sobre as leis da propriedade intelectualnos 
cursos EaD e aumento da carga horária de trabalho (DINIZ, 2009).

5 | PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este trabalho pode ser considerado de natureza aplicada, descritiva e exploratória 
com abordagem qualitativa.

A pesquisa aplicada, conforme Silva e Menezes (2005, p. 20) “objetiva gerar 
conhecimentos para aplicação prática e dirigidos à solução de problemas específicos”. 
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Podendo envolver problemas locais, aplicáveis a outras localidades. E desta forma, 
envolve a pesquisa bibliográfica, entrevista, análise de problemas, assumindo as formas 
de pesquisa bibliográfica e estudo de caso.

Quanto aos objetivos, pode ser classificada descritiva e exploratória, já que objetiva 
proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito, e 
descreve as características da população, estabelecendo relações entre as variáveis (SILVA 
e MENEZES, 2005; GIL, 2002).

Para elaboração deste trabalho, a pesquisa foi realizada em duas fases: a primeira 
pesquisa bibliográfica acerca do tema, e aplicação de questionário com os professores 
coordenadores e os tutores à distância e presenciais, disponibilizado eletronicamente no 
Google Drive. Foram obtidos 126 questionários respondidos e após a coleta os dados estes 
foram tabulados em planilha Microsoft Excel® e depois os dados foram analisados pelo 
software estatístico PSPP.

O questionário é composto de 19 perguntas, e elas foram divididas em três 
grupamentos. O primeiro refere-se ao perfil demográfico dos docentes(sexo, idade, 
titulação e função) enquanto o segundo grupamento refere-se à motivação para atuar EaD 
e o terceiro grupo quanto a sua percepção sobre o curso.

No segundo agrupamento, foram inseridas questões que seriam motivadoras e 
inibidoras para a atuação na EaD, nas quais os respondentes enumeram de acordo com 
seu grau de concordância.

Para a terceira parte do questionário foram calculadas as médias ponderadas das 
percepções dos respondentes quanto ao material didático, plataforma, polo de apoio 
presencial e coordenação do curso. A média ponderada foi calculada multiplicando 
a nota atribuída pela frequência, e a soma dessa multiplicação dividida pelo total dos 
respondentes.

6 | O EAD NA UFF E OS FATORES MOTIVACIONAIS E OS INIBIDORES DA PARTICIPAÇÃO 
DOS PROFESSORES NOS CURSOS DE EAD

A Coordenação de Educação a Distância (CEAD) é um órgão vinculado à Pró-Reitoria 
de Graduação –PROGRAD/UFF, instituída através da Portaria nº 45.243 de21 de julho de 
2011, assumindo as atribuições do extinto NEAMI – Núcleo de Educação Assistida por 
Meios Interativos.Esta coordenação tem como objetivos principais: i) O desenvolvimento 
de cursos semipresenciais em todos os níveis; ii) A utilização das novas TIC para interação 
nos cursos presenciais; e iii) Para oferecer disciplinas de ensino à distância para cursos 
presenciais da UFF. O CEAD/UFF atua no apoio, aconselhamento, desenvolvimento de 
atividades que possibilitem ações EaD em diversas áreas do conhecimento, no âmbito 
desta Universidade.

Atualmente, a universidade oferece 94 cursos de graduação (90 presenciais; 4 EaD), 
242 cursos de pós-graduação (161 MBAs e especializações, 50 mestrados; 31 doutorados).
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Já o ICHS (Instituto de Ciências Humanas e Sociais)formou parceria com o PNAP 
(Programa Nacional de Formação em Administração Pública) tornando-se polo da UAB e 
passou a sediar o curso de graduação semipresencial em Administração Pública e três 
pós-graduações como mencionado, Gestão Pública (GP), Gestão Pública Municipal (GPM) 
e Gestão em Saúde Pública (GSP) (THIELMANN et al, 2015).

O Projeto Universidade Aberta do Brasil foi criado pelo Ministério da Educação, em 
2005, no âmbito do Fórum das Estatais pela Educação com o principal objetivo de articular 
e integrar o sistema nacional de educação superior a distância, em caráter experimental, 
visando sistematizar as ações, programas, projetos, e as atividades pertencentes às 
políticas públicas voltadas para a ampliação e interiorização da oferta do ensino superior 
gratuito e de qualidade no Brasil (UAB, 2015).

7 | PERFIL DOS RESPONDENTES:

Primeiramente foram apuradosos aspectos para caracterizar os entrevistados de 
acordo com a titulação, função, sexo e idade com o intuito de conhecer o perfil dos docentes.

Conforme apresentado no Gráfico 1, 58% dos respondentes são do sexo masculino e 
42% são do sexo feminino. E verificando o perfil etário, verifica-se que a maior concentração 
ocorre na faixa etária de 32 a 36 anos, com 27%, seguido de 15,95% na faixa de 27 a 31 
anos, como apresentado no gráfico 2.

Gráfico 1 - Gênero dos Respondentes         Gráfico 2 - Faixa Etária dos respondentes

Fonte: Dados da Pesquisa                                Fonte: Dados da Pesquisa

Pode-se verificar que apenas 10% dos respondentes possuem como maior titulação a 
Graduação e 33% possuem Especialização. Observar-se que cerca de 55% dos respondentes 
possuem pelo menos como maior titulação o Mestrado, conforme o apresentado no Gráfico 
3.
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Gráfico 3– Titulação dos respondentes

Fonte: Dados da Pesquisa

Conforme a Tabela 1 pode-se verificar que os respondentes do sexo masculino, 
54,35% são Mestres e 86,36% são Doutores, enquanto os respondentes do sexo feminino, 
45,65% são Mestres e apenas 13,64% são Doutores.

Graduação Especialização Mestrado Doutorado Pós-
Doutorado Total

Masculino 6 20 25 19 3 73

8,22% 27,40% 34,25% 26,03% 4,11% 100,00%

46,155 47,62% 54,35% 86,36% 100,00% 57,94%

4,76% 15,87% 19,84% 15,08% 2,38% 57,94%

Feminino 7 22 21 3 - 53

13,21% 41,51% 39,62% 5,66% 0% 100%

53,85% 52,38% 45,65% 13,64% 0% 42,06%

5,56% 17,46% 16,67% 2,38% 0% 42,06%

Total 13 42 46 22 3 126

10,32% 33,33% 36,51% 17,46% 2,38% 100,00%

100% 100% 100% 100% 100% 100,00%

10,32% 33,33% 36,51% 17,46% 2,38% 100,00%

Tabela 1– Cruzamento de dados entre Sexo e titulação

Fonte: Dados da Pesquisa

Quanto à função exercida e a titulação dos respondentes, foi realizado um cruzamento 
com as duas variáveis e verifica-se que apenas 15,12% dos tutores apresentam a graduação 
como maior titulação, enquanto que 58,25% possuem Pós-Graduação, sendo 33,33% 
com Especialização e 22,22% com Mestrado. Já os professores, conforme exigido pelo 
programa à titulação mínima é Mestrado, e apresentam 45% de professores Mestres e 
46,5% professores Doutores e apenas 7,50% são Pós Doutores.
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Graduação Especialização Mestrado Doutorado Pós-
Doutorado Total

Docente 0 0 18 19 3 40

0% 0% 45% 47,50% 7,50% 100%

0% 0% 39,13% 86,36% 100% 31,75%

0% 0% 14,29% 15,08% 2,38% 31,75%

Tutor 13 42 28 3 0 86

15,12% 48,84% 32,56% 3,49% 0% 100%

100% 100% 60,87% 13,64% 0% 68,25%

10,32% 33,33% 22,22% 2,38% 0% 68,25%

Total 13 42 46 22 3 1

10,32% 33,33% 36,51% 17,46% 2,38% 100%

100% 100% 100% 100% 100% 100%

10,32% 33,33% 36,51% 17,46% 2,38% 100%

Tabela 2– Cruzamento de dados entre Função e Titulação

Fonte: Dados da Pesquisa

A segunda parte do questionário aborda sobre os fatores que motivam e inibem a 
atuação no EaD.

Foi questionado aos docentes e tutores qual a motivação para atuação no EaD, 42,1% 
dos respondentes declaram a “Satisfação Profissional” ser o principal motivador para 
atuação no EaD, seguido de 32,5% declarando que as “Condições de Trabalho Flexíveis” 
o principal motivador. Dessa forma, cerca de 75% dos respondentes declaram que a 
satisfação pessoal e as condições de trabalho flexíveis como os principais motivadores 
para atuarem no EaD.

Motivação para atuação no EaD 1º 
lugar

2º 
lugar

3º 
lugar

4º 
lugar

5º 
lugar

6º 
lugar

Possibilidade de usar novas tecnologias 25,4% 19,8% 14,3% 12,7% 22,2% 5,6%

Oportunidade de desenvolver novas ideias 23,0% 31,7% 15,1% 13,5% 12,7% 4,0%

Oportunidade de utilizar melhores técnicas 
de ensino 24,6% 17,5% 23,8% 19,8% 7,9% 6,3%

Condições de trabalho flexíveis 32,5% 18,3% 10,3% 18,3% 15,1% 5,6%

Satisfação profissional 42,1% 18,3% 15,1% 7,1% 11,9% 5,6%

Outras Motivações 11,9% 9,5% 7,9% 5,6% 4,8% 60,3%

Tabela 3– Motivação para atuação no EaD

Fonte: Dados da Pesquisa

Entre as Outras Motivações, o fator mais citado entre os docentes, aproximadamente 
35%, é o Fator Financeiro, seguido da Experiência Profissional com 32,1%.

Quanto aos inibidores para atuar no EaD, 31,7% declaram ter preocupação com a 



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância - Vol 3 Capítulo 15 174

qualidade da disciplina, e 27% são preocupados com o nível dos estudantes. 
Entre os Outros Fatores que inibem a atuação no EaD, cerca de 28% dos respondentes 

citam o fator financeiro como inibidor, entre os mais citados temos: o baixo valor da bolsa 
auxílio e a falta de reajuste no valor da bolsa.

Inibidores para atuação no EaD 1º 
lugar

2º 
lugar

3º 
lugar

4º 
lugar

5º 
lugar

6º 
lugar

Prazo insuficiente para desenvolvimento 
da disciplina 11,9% 18,3% 23,8% 15,9% 17,5% 12,7%

Preocupação com a qualidade da 
disciplina 31,7% 26,2% 16,7% 12,7% 7,9% 3,2%

Preocupação com o nível dos estudantes 27,0% 37,3% 14,3% 12,7% 2,4% 6,3%

Falta de suporte Técnico 5,6% 11,9% 23,0% 21,4% 23,8% 14,3%

Preocupação com a carga de trabalho 15,9% 18,3% 17,5% 15,1% 27,8% 5,6%

Outros inibidores 6,3% 7,9% 4,0% 6,3% 3,2% 72,2%

Tabela 4 - Inibidores para atuação no EaD 

Fonte: Dados da Pesquisa

Os resultados da pesquisa corroboram com o referencial teórico apresentado. Pode-
se verificar que a motivação intrínseca (pessoal) é a principal motivadora dos docentes 
respondentes a atuarem na EaD. A pesquisa ainda evidencia que as motivações intrínsecas 
(pessoais) foram mais relevantes do que as motivações extrínsecas (externas), acordando 
com Diniz (2009).Dentre os fatores inibidores verifica-se que são os extrínsecos (externos) 
foram mais relevantes no público pesquisado, assim como apontado por Maguire (2005).

7 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse artigo apresenta a questão problema: Qual o perfil dos professores que ensinam 
à distância? Quais fatores motivam ou inibem o professor a lecionar à distância? Trazendo 
uma reflexão acerca dos fatores que motivam ou inibem os docentes a participarem da 
EaD.

Com o avanço tecnológico, o processo de ensino aprendizagem requer novos métodos, 
incluindo as Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC), e acima de tudo 
uma postura diferenciada do docente. É notório que surgiram novas necessidades e novas 
metodologias de ensino. Portanto, o novo educador precisa estar preparado para atuar 
em diferentes situações, e para tanto necessita desenvolver determinadas competências 
e habilidades e ajustar sua didática para se tornar um mediador de conhecimento. Deve 
ainda possuir, além do domínio do conteúdo ministrado, habilidades específicas inerentes 
a tecnologia, e ao comportamento humano.

Objetivamente, esse artigo buscou identificar os fatores que influenciam professores 
de ensino superior a optarem por lecionar cursos à distância. E sabendo que o sucesso 
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da EaD, é intimamente ligado a motivação dos professores/tutores envolvidos, buscou-se 
analisar esses fatores motivacionais e fatores inibidores nos docentes/tutores daInstituto 
de Ciências Humanas e Sociais (ICHS) de Volta Redonda, da Universidade Federal 
Fluminense (UFF).

Verificou-se que as motivações intrínsecas (pessoais) foram mais relevantes do que 
as motivações extrínsecas (externas) dentro do grupo pesquisado. Esse resultado corrobora 
com os estudos anteriores de Diniz (2009) e Maguire (2005).

Dentre os fatores intrínsecos mais frequentes na pesquisa,cerca de 75% dos 
respondentes declaram que a satisfação pessoal e as condições de trabalho flexíveis como 
os principais motivadores para atuarem no EaD. Já os fatores extrínsecos mais frequentes 
revelados na pesquisa estão o Fator Financeiro, seguido da Experiência Profissional.

No que se refere aos fatores inibidores, a preocupação com a qualidade da disciplina, 
preocupação com o nível dos estudantes e o fator financeiro foram os mais frequentes, 
apontando que os inibidores extrínsecos ocorrem em maior escala conforme Maguire 
(2005) defende.

Outro ponto que merece destaque é observado que apenas 10% dos respondentes 
possuem a graduação como maior titulação e 33% já possuem Especialização. Verificou-se 
que 55% dos respondentes possuem pelo menos como maior titulação o Mestrado. Isso 
demonstra que os professores e tutores que atuam no curso semipresencial possuem boa 
qualificação acadêmica.

A pesquisa traz várias descobertas. Primeiramente, é essencial ter um corpo docente 
aberto para usar a tecnologia e possuir uma formação multidisciplinar. Em segundo lugar, 
o processo de aprendizagem é diferente em EaD e professores/tutores devem mudar a 
metodologia de ensino. A visão de ser um mero expositor de conteúdo não é suficiente, o 
conteúdo deve ser desenvolvido e promover no aluno a autonomia,além de atingir questões 
emocionais e motivacionais. Em terceiro lugar, os EaDs têm que ter currículos diferentes 
dos convencionais, oferecendo mais caminhos para realizar as disciplinas e concluir o 
curso. Em quarto lugar, é necessário adaptar o material didático, incluindo novos recursos 
tornando-o mais atrativo e com mais qualidade.E por fim, o AVA deve ter boa acessibilidade, 
interatividade, flexibilidade e simplicidade tanto para o corpo docente como os alunos 
EaD. 
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